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Para analisar e compreender a realidade do mercado de trabalho brasileiro é importante 

analisar a situação por recortes de sexo/gênero e raça, considerando que as mulheres negras 

representam a maior parcela da base da pirâmide social e ocupam as funções mais 

marginalizadas e precarizadas. Posição que foi imposta e construída durante toda formação e 

desenvolvimento do Brasil, desde o período Colonial as mulheres negras tiveram importante 

participação na força de trabalho, sendo escravizadas e sujeitas ao trabalho forçado nas 

lavouras e nas “casas-grandes”, sendo também responsáveis pelos trabalhos domésticos no 

ambiente “familiar” e/ou social das senzalas (ASSIS). 

É importante também destacar que, atualmente, as principais produções e dados 

disponíveis utilizam informações sobre sexo e não precisamente gênero. De uma forma sucinta 

e breve, ao se usar “sexo” a informação se refere a um aspecto biologia, considerando somente 

características físicas e/ou genéticas. Já o “gênero” se relaciona as construções sociais e 

culturais (BEDIA, 1995), que muitas vezes é utilizado como equivalente ao sexo e reduz as 

relações sociais a um pensamento binário de “homens” e “mulheres”. No caso do termo “raça”, 

historicamente, fatores biológicos como o tom da pele e textura do cabelo foram colocados 

como distinções sociais e ligados aos comportamentos morais e racionais dos indivíduos e 

grupos (AGUIAR, 2007). E portanto, podemos entender que tanto sexo quanto raça 

representam conceitos construídos socialmente baseados nos aspectos físicos dos indivíduos. 

A base de dados trimestral da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 

(PNAD Contínua) utilizada nesta pesquisa apresenta um recorte por sexo (variável V2007) 

onde as opções de resposta são “1 – homem” e “2 - mulher”. Já a raça (variável V2010) 



apresentando seis opções, sendo elas “1 - branca”, “2 - preta”, “3 - amarela”, “4 - parda”, “5 - 

indígena” e “9 - ignorado”. 

No Brasil, as desigualdades de gênero e raciais são questões amplas e complexas, 

porém, muitas vezes não são abordadas de maneira interseccional e por falta de dados não 

retratam a real condição de desamparo e marginalização existente (VIEIRA, 2017). Por essa 

falta de dados, trataremos nesta pesquisa majoritariamente a questões relacionadas as 

características, construção histórica e posição social das mulheres negras no Brasil utilizando 

o recorte sexo e raça, e não o conceito de gênero no seu sentido social (que considera, por 

exemplo, pessoas transgênero, gênero neutro, não-binaria, entre outros que não apresentam 

dados registrados). 

Nas produções de Lélia Gonzalez é destacada a posição marginalizada da mulher negra 

e a tríplice discriminação existente nesse grupo (GONZALEZ). A trabalhadora negra é 

superexploração tanto no âmbito reprodutivo quanto no produtivo onde é inferiorizada e tem 

mais dificuldade de acessar e permanecer. Na esfera produtiva, há a predominância das 

atividades de maior valor social agregado, contando com as funções nos espaços públicos, em 

tarefas políticas ou militares por exemplo. O homem é visto como um ser superior e racional, 

com autocontrole e características de liderança naturais. 

Já na esfera reprodutiva, há predominância das atividades de reprodução social, com 

funções nos espaços privados ou funções nos espaços públicos relacionadas aos cuidados e 

trabalhos para a manutenção da vida. Nessa esfera também encontramos o trabalho doméstico 

não ou mal remunerado (KERGOAT, 2000). Na década de 1980, Lélia já expunha a situação 

das trabalhadoras negras que trabalhavam mais e recebiam uma remuneração menor que as 

trabalhadoras brancas, além de representarem uma parcela maior nas ocupações manuais e 

sem registro formal. 

Tanto no âmbito produtivo quanto no reprodutivo, as mulheres negras equivalem a 

maior parte de pessoas que realizam os trabalhos domésticos, sendo má remuneradas ou até 

não remuneradas. Essas ocupações são mais manuais e socialmente lidas como inferiores, e 

apesar da luta pela regulamentação do trabalho doméstico já se apresentar desde as primeiras 

décadas de 1900 no Brasil (SANTANA, 2019), somente em 2015 foi aprovada uma lei para 

garantir e regular os direitos trabalhistas dos empregos domésticos (NACIONAL, 2015). 

Contudo, logo em 2017 esses direitos foram ameados com a Reforma Trabalhista que 

promoveu inclusões de modalidades de contrato, alteração das horas da jornada trabalhista, 



modificações nas condições de trabalho e aberturas para enfraquecer as organizações coletivas 

dos trabalhadores, como os sindicatos (TEIXEIRA, 2017). 

No capítulo 17 da coletânea “Facetas do Trabalho no Brasil Contemporâneo”, são 

apresentadas as comparações ocorridas no mercado de trabalho em dois momentos de crise, 

de 2015 a 2019 e em 2020 durante a crise econômica-sanitária. A crise de 2020 ampliou, 

principalmente, a precarização dos trabalhos realizados majoritariamente pelas mulheres a 

partir da estrutura da divisão sexual do trabalho. As mulheres foram prejudicadas de duas 

formas nesse processo, sendo a forma mais explicita o fechamento das ocupações consideradas 

“não essenciais” ou “alternativas” e a outra mais implícita que foi na esfera de reprodução 

social com o fechamento de escolas, creches e espaços de apoio, o que aumentou o trabalho 

doméstico não remunerado e de cuidados. 

 

Com as restrições, muitas pessoas foram demitidas, desligadas de seus cargos e/ou não 

encontraram formas de oferecer seus serviços por conta própria. A diminuição de cargos e as 

dificuldades sanitárias desestimularam a procura por empregos, o que aumentou a parcela da 

população inativa e diminuiu a parcela da População Economicamente Ativa (PEA) que é 

composta por pessoas ocupadas e desempregadas. De acordo com o texto, pela primeira vez 

na PNAD Contínua, o número de pessoas não ocupadas na PEA foi maior que as ocupadas e 

a taxa de desocupação (calculada pelo (nª de desempregados/PEA)x100) só não apresentou grande 

mudanças porque a força de trabalho também reduziu. Com isso, outro fator que impactou os 

indicadores e a categoria de pessoas fora do mercado de trabalho foi o auxílio emergencial 

destinado as famílias de baixa renda. (GORAYEB, FERREIRA, et al., 2021). 

 

Com isso, é possível identificar que apesar dos avanços e ampliação dos direitos na 

década de 2010 também ocorreu um retrocesso e a permanência expressiva das mulheres 

negras em ocupações superexploradas e de insegurança social e econômica. Ao estar sob a 

imposição de três formas de discriminação interligadas, apresenta características e 

desenvolvimentos diferentes no mercado de trabalho em relação aos outros grupos, além de 

estar em uma posição inferiorizada na esfera de reprodução. 
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